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Empreendedorismo e educação 
empreendedora no nordeste brasileiro: 
ecossistemas, transformação territorial e 

pedagogias contextualizadas

Jacinto Jardim1

RESUMO

A educação empreendedora em territórios mar-
cados por desigualdades estruturais exige aborda-
gens capazes de articular aprendizagem, ecossiste-
mas regionais e dinâmicas socioculturais locais. Este 
estudo analisa experiências apresentadas no 35.º Fó-
rum Internacional Permanente de Educação para o 
Empreendedorismo (Fipee), realizado online sobre 
o empreendedorismo no Nordeste brasileiro, em di-
álogo com dados do Global Entrepreneurship Moni-
tor Brasil 2024. A investigação adota uma abordagem 
qualitativa, documental e interpretativa, baseada na 
análise temática de relatos, documentos institucio-
nais e evidências do fórum. Os resultados indicam 
que as iniciativas de maior potencial transformador 
são aquelas que articulam competências empreende-
doras, redes institucionais, inclusão produtiva e valo-
rização das identidades territoriais. O estudo consoli-
da três conceitos autorais: educação empreendedora 
situada, pedagogias territorializadas e educação em-
preendedora como infraestrutura social. Propõe-se 
ainda o Modelo Sistémico de Educação Empreende-
dora Territorializada, segundo o qual a eficácia da 
educação empreendedora depende da sua integração 
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com ecossistemas regionais, políticas públicas, redes 
colaborativas e práticas pedagógicas enraizadas nos 
territórios. Conclui-se que o Nordeste brasileiro deve 
ser compreendido não apenas pelas suas vulnerabili-
dades históricas, mas também como espaço produtor 
de inovação pedagógica, criatividade comunitária e 
desenvolvimento empreendedor territorializado.

Palavras-chave: educação empreendedora situada; 
pedagogias territorializadas; ecossistemas empreen-
dedores; desenvolvimento territorial; inclusão produ-
tiva; Nordeste brasileiro

INTRODUÇÃO

Nas últimas duas décadas, a educação empreen-
dedora consolidou-se internacionalmente como uma 
das áreas emergentes mais relevantes na interseção 
entre educação, inovação, desenvolvimento económi-
co e transformação social. Inicialmente associada pre-
dominantemente à criação de empresas e ao desen-
volvimento de competências de gestão, a área passou 
gradualmente a incorporar abordagens mais amplas, 
integrando criatividade, resolução de problemas, au-
tonomia, colaboração, pensamento crítico e compe-
tências socioemocionais (Fayolle, 2013; Lackéus, 2015; 
Nabi et al., 2017). Paralelamente, os estudos mais re-
centes têm evidenciado que os impactos da educação 
empreendedora dependem fortemente dos contextos 
territoriais, culturais e institucionais onde as práti-
cas educativas são implementadas (Thomassen et al., 
2020; Jardim & Sousa, 2023).

Neste contexto, ganha relevância crescente a 
discussão sobre a necessidade de ultrapassar mode-
los universalistas e descontextualizados de educação 
empreendedora, especialmente em regiões periféricas 
marcadas por desigualdades estruturais, informalida-
de económica, fragilidades institucionais e exclusão 
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social. Em muitos territórios latino-americanos, o em-
preendedorismo emerge simultaneamente como estra-
tégia de sobrevivência, mecanismo de inclusão produ-
tiva e possibilidade de transformação comunitária. Tal 
realidade exige abordagens educativas capazes de dia-
logar com as identidades locais, os ecossistemas regio-
nais e os desafios concretos vividos pelas populações.

Os dados do Global Entrepreneurship Monitor 
Brasil 2024 revelam precisamente este cenário parado-
xal. O país apresentou crescimento significativo da ati-
vidade empreendedora, atingindo 33,4% da população 
adulta envolvida em negócios iniciais ou estabeleci-
dos, o equivalente a aproximadamente 46,9 milhões de 
brasileiros. Simultaneamente, a taxa de empreendedo-
res potenciais alcançou 49,8%, indicando forte expan-
são do interesse em empreender. O relatório evidencia 
ainda o crescimento do empreendedorismo entre mu-
lheres, pessoas mais velhas, indivíduos com baixa es-
colaridade e grupos socialmente vulneráveis, demons-
trando que o empreendedorismo brasileiro continua 
profundamente atravessado por tensões entre oportu-
nidade, necessidade, inclusão e precariedade.

No Nordeste brasileiro, estas dinâmicas assu-
mem contornos ainda mais complexos. Apesar da per-
sistência de desigualdades históricas, a região apre-
senta crescente dinamismo associado à economia 
criativa, turismo, bioeconomia, agronegócio familiar, 
energias renováveis e novos ecossistemas de inova-
ção. As experiências analisadas no Fipee mostram que 
diferentes estados nordestinos vêm desenvolvendo 
iniciativas que articulam escolas, universidades, Se-
brae, governos locais, incubadoras e organizações co-
munitárias em torno de práticas educativas territo-
rialmente contextualizadas.

A análise destas experiências permite obser-
var um deslocamento conceptual importante: o em-
preendedorismo deixa de ser compreendido apenas 
como formação empresarial e passa a assumir uma 
função educativa, comunitária e territorial. Em vez de 
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modelos centrados exclusivamente na criação de ne-
gócios, emergem práticas voltadas para protagonismo 
juvenil, inclusão produtiva, projeto de vida, inovação 
social e fortalecimento das redes locais. Neste senti-
do, o empreendedorismo aproxima-se de uma pers-
petiva transformadora da educação, dialogando com 
autores como Freire (1996) e Mezirow (2000), para os 
quais a aprendizagem ganha sentido quando conecta-
da às experiências concretas dos sujeitos e às possibi-
lidades de transformação da realidade.

É neste enquadramento que o presente estudo 
propõe três conceitos autorais centrais. O primeiro 
é o de educação empreendedora situada, entendido 
como um processo educativo enraizado nos contextos 
socioterritoriais e orientado para problemas, poten-
cialidades e identidades locais. O segundo conceito 
corresponde às pedagogias territorializadas, carac-
terizadas por metodologias ativas, aprendizagem ex-
periencial e articulação entre escola, comunidade e 
território. O terceiro conceito - educação empreende-
dora como infraestrutura social - constitui o principal 
contributo conceptual do artigo, defendendo que a 
educação empreendedora pode funcionar como me-
canismo de fortalecimento do capital social, das redes 
colaborativas e da coesão territorial, especialmente 
em contextos periféricos.

Com base nesta perspetiva, o estudo propõe 
o Modelo Sistémico de Educação Empreendedora 
Territorializada, no qual competências empreen-
dedoras, ecossistemas regionais, inclusão social e 
transformação territorial sustentável se articulam 
de forma interdependente. O modelo parte da pre-
missa de que a eficácia da educação empreendedora 
em territórios vulnerabilizados depende da integra-
ção sistémica entre práticas pedagógicas contextu-
alizadas, redes institucionais, políticas públicas e 
dinâmicas comunitárias.

A questão que orienta este estudo é: de que modo 
a educação empreendedora situada pode contribuir 
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para o fortalecimento dos ecossistemas regionais e para 
o desenvolvimento territorial no Nordeste brasileiro?

Metodologicamente, o artigo adota uma abor-
dagem qualitativa, documental e interpretativa, ba-
seada na análise temática dos documentos e experi-
ências apresentados no 35.º Fipee, complementada 
pela utilização de dados do GEM Brasil 2024. A análise 
procura identificar padrões, categorias emergentes e 
dinâmicas territoriais associadas à educação empre-
endedora no Nordeste brasileiro, contribuindo para 
ampliar o debate internacional sobre empreendedo-
rismo, desenvolvimento regional e inovação social a 
partir de uma perspetiva latino-americana crítica e 
territorialmente situada.

Do ponto de vista científico, o estudo procura 
contribuir para três debates principais. Primeiro, am-
plia a literatura sobre ecossistemas empreendedores 
ao enfatizar a centralidade das dimensões educativas, 
culturais e comunitárias nos processos de desenvolvi-
mento territorial. Segundo, reforça a necessidade de 
compreender a educação empreendedora para além 
de abordagens economicistas e descontextualizadas. 
Terceiro, propõe uma leitura do empreendedorismo 
enquanto infraestrutura social de desenvolvimento, 
especialmente relevante para territórios periféricos 
marcados por desigualdades estruturais e vulnerabi-
lidade social.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Ecossistemas empreendedores, território 
e desenvolvimento regional

A literatura sobre empreendedorismo tem vindo 
a deslocar-se de abordagens centradas no indivíduo 
empreendedor para perspetivas sistémicas, relacio-
nais e territoriais. O empreendedorismo não depende 
apenas de características pessoais ou oportunidades 
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de mercado, mas da interação entre instituições, polí-
ticas públicas, cultura, redes, capital humano, conhe-
cimento e condições territoriais (Guerrero et al., 2020; 
Stam, 2015).

A noção de ecossistema empreendedor permi-
te compreender essa complexidade. Os ecossistemas 
correspondem a configurações de atores e recursos 
que, num determinado território, criam condições 
para o surgimento, desenvolvimento e sustentabili-
dade de iniciativas empreendedoras. Universidades, 
empresas, governos, incubadoras, organizações de 
apoio, escolas, comunidades e redes colaborativas 
não atuam de forma isolada; produzem, em conjunto, 
ambientes mais ou menos favoráveis à inovação e ao 
desenvolvimento regional.

Esta leitura aproxima-se da perspetiva da tri-
pla hélice, ao destacar a interação entre universidade, 
governo e setor produtivo como motor da inovação. 
Contudo, em territórios marcados por desigualdades 
persistentes, esta abordagem precisa de ser ampliada. 
A sociedade civil, a cultura local, as redes comunitá-
rias, a economia solidária e os saberes territoriais tor-
nam-se dimensões decisivas para compreender a for-
ma como o empreendedorismo se estrutura e produz 
efeitos sociais.

Neste sentido, o conceito de territorial embe-
ddedness é particularmente relevante. O empreen-
dedorismo ocorre sempre em territórios concretos, 
atravessados por histórias, identidades, assimetrias, 
recursos e instituições. A criação de valor empreen-
dedor depende, por isso, da capacidade de mobilizar 
capital social, conhecimento local, redes de confian-
ça e oportunidades situadas. Esta perspetiva dialoga 
com Jardim (2020), ao compreender as regiões em-
preendedoras como sistemas territoriais nos quais 
cultura empreendedora, políticas públicas, capital 
humano, universidades e redes colaborativas se arti-
culam para favorecer processos de inovação e desen-
volvimento.
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Os dados do GEM Brasil 2024 reforçam esta lei-
tura territorial e sistémica. O relatório mostra que o 
empreendedorismo brasileiro envolve 33,4% da popu-
lação adulta, correspondendo a cerca de 46,9 milhões 
de pessoas envolvidas em negócios iniciais ou esta-
belecidos. Esta magnitude revela que o empreende-
dorismo constitui não apenas fenómeno económico, 
mas também dimensão estruturante das trajetórias 
sociais, laborais e comunitárias no país.

Contudo, estes dados também evidenciam ten-
sões relevantes. Em 2024, aproximadamente 45% dos 
empreendedores iniciais começaram um negócio por 
necessidade, após um aumento de 6,1 pontos percen-
tuais face ao ano anterior. Esta informação aponta 
para o facto de, em territórios vulnerabilizados, o em-
preendedorismo expressar tanto oportunidade e ino-
vação quanto precariedade, sobrevivência económica 
e ausência de alternativas formais de trabalho.

No Nordeste brasileiro, esta tensão ganha espe-
cial relevância. O 35.º Fipee evidenciou que a região 
apresenta simultaneamente dinamismo económico, 
diversificação produtiva e emergência de novos ecos-
sistemas, mas continua marcada por desigualdades 
estruturais, informalidade, fragilidades educacionais 
e dificuldades de acesso a financiamento. Por isso, o 
empreendedorismo nordestino deve ser compreendi-
do como fenómeno territorialmente situado, atraves-
sado por recursos locais, redes institucionais, cultura 
comunitária e desafios históricos.

2.2 Educação empreendedora situada

A educação empreendedora consolidou-se nas 
últimas décadas como campo interdisciplinar orien-
tado para o desenvolvimento de competências, atitu-
des e capacidades de ação em contextos de incerteza. 
A área evoluiu de uma perspetiva centrada na criação 
de empresas para abordagens mais amplas, associadas 



Revista Ciências Sociais & Negócios, v. 1, n.1, 2026  |  9

Jacinto Jardim

Empreendedorismo e educação empreendedora no nordeste brasileiro: ecossistemas, transformação territorial  
e pedagogias contextualizadas

à criatividade, autonomia, colaboração, resolução de 
problemas, aprendizagem experiencial e formação ci-
dadã (Fayolle, 2013; Nabi et al., 2017; Jardim & Sousa, 
2023).

Esta evolução permite compreender a educa-
ção empreendedora não apenas como formação para 
o mercado, mas como processo de desenvolvimento 
humano e territorial. A distinção entre ensinar sobre, 
para e através do empreendedorismo ajuda a clarifi-
car esta mudança. Enquanto o ensino sobre empreen-
dedorismo privilegia conhecimentos conceptuais, e o 
ensino para o empreendedorismo prepara para a cria-
ção de negócios, o ensino através do empreendedo-
rismo valoriza experiências práticas, problemas reais, 
projetos colaborativos e aprendizagem situada.

É neste quadro que se propõe o conceito de 
“educação empreendedora situada”. Este conceito de-
signa uma prática educativa enraizada nos contextos 
socioterritoriais, orientada para o desenvolvimento 
de competências empreendedoras em diálogo com 
problemas, recursos, identidades e oportunidades lo-
cais. Trata-se de uma abordagem que reconhece que 
a aprendizagem empreendedora não ocorre de forma 
abstrata, mas em relação com comunidades, institui-
ções, culturas e ecossistemas concretos.

A relevância deste conceito é reforçada pelos da-
dos do GEM Brasil 2024. O relatório mostra que 67,4% 
da população adulta brasileira afirma possuir conheci-
mento, habilidade e experiência necessários para ini-
ciar um negócio, enquanto 49,8% dos não empreende-
dores declaram intenção de empreender nos próximos 
três anos. Estes indicadores revelam uma disposição 
empreendedora significativa, mas também colocam 
uma questão educativa central: como transformar in-
tenção, autoconfiança e motivação em iniciativas sus-
tentáveis, inclusivas e socialmente relevantes?

A resposta passa por modelos formativos que ul-
trapassem a transmissão técnica de conteúdos. O pró-
prio GEM Brasil 2024 mostra que, embora 74,6% dos 
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empreendedores iniciais afirmem empreender para 
“fazer diferença no mundo”, 73,9% também indicam 
fazê-lo para “ganhar a vida porque os empregos são 
escassos”. Esta coexistência entre propósito transfor-
mador e necessidade económica revela a importância 
de uma educação empreendedora capaz de trabalhar 
competências técnicas, socioemocionais, éticas e co-
munitárias.

Neste sentido, Jardim (2021) propõe um quadro 
de competências empreendedoras ajustado ao mundo 
global e digital, destacando dimensões como criativi-
dade, iniciativa, resiliência, colaboração, pensamen-
to crítico e capacidade de ação. Estas competências 
são particularmente relevantes em territórios onde os 
sujeitos precisam não apenas de criar negócios, mas 
também de construir alternativas de vida, participar 
em redes locais e responder a desafios comunitários.

As experiências analisadas no 35.º Fipee confir-
mam esta orientação. A educação empreendedora foi 
associada ao desenvolvimento de resiliência, autocon-
fiança, autonomia, pensamento crítico, competências 
socioemocionais e aprendizagem experiencial. Assim, 
a educação empreendedora situada emerge como con-
ceito central para interpretar práticas formativas que 
articulam desenvolvimento pessoal, protagonismo ju-
venil, inclusão produtiva e transformação territorial.

2.3 Pedagogias territorializadas

O segundo conceito autoral mobilizado neste ar-
tigo é o de pedagogias territorializadas. Este conceito 
refere-se a práticas pedagógicas que integram meto-
dologias ativas, aprendizagem experiencial, projetos 
reais e participação comunitária, tendo como referên-
cia os problemas, culturas, recursos e potencialidades 
dos territórios.

As pedagogias territorializadas diferenciam-
-se de abordagens padronizadas porque não tratam 
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o território apenas como local de aplicação de pro-
gramas educativos. Pelo contrário, reconhecem-no 
como espaço epistemológico, cultural e político da 
aprendizagem. O território torna-se fonte de proble-
mas, repertórios, narrativas, identidades e oportuni-
dades. Esta perspetiva dialoga com Freire (1996), ao 
valorizar a leitura crítica da realidade, e com Mezi-
row (2000), ao compreender a aprendizagem como 
processo transformador.

No campo da educação empreendedora, esta 
abordagem aproxima-se das perspetivas que valori-
zam metodologias ativas, aprendizagem baseada em 
projetos, empresas simuladas, desafios de inovação, 
laboratórios territoriais e articulação entre escola, co-
munidade e ecossistema. Jardim e Sousa (2023) mos-
tram que as tendências internacionais da educação 
empreendedora apontam precisamente para meto-
dologias experienciais, digitalização, competências 
transversais e ligação a problemas reais.

As evidências do 35.º Fipee permitem concreti-
zar este conceito. O fórum identificou práticas como o 
Projeto Despertar, olimpíadas de empreendedorismo, 
empresas simuladas, projeto de vida, formação docen-
te, BNCC, competências socioemocionais e articulação 
entre educação integral, educação profissional e edu-
cação empreendedora. Estas experiências revelam que 
a educação empreendedora ganha densidade quando 
se aproxima da vida concreta dos estudantes, das ins-
tituições locais e das oportunidades territoriais.

A experiência de Pernambuco, por exemplo, evi-
dencia a ligação entre educação integral, projeto de 
vida, mundo do trabalho e permanência escolar. Ser-
gipe, por sua vez, destaca-se pela institucionalização 
curricular do empreendedorismo no ensino médio, 
formação docente e validação pelo Conselho Estadual 
de Educação. O Rio Grande do Norte evidencia a cen-
tralidade da escola pública, das empresas simuladas 
e das olimpíadas empreendedoras como dispositivos 
de protagonismo juvenil.
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Estas experiências sugerem que as pedagogias 
territorializadas não são apenas metodologias didáti-
cas, mas formas de mediação entre educação, comu-
nidade e desenvolvimento regional. Elas tornam pos-
sível que os estudantes interpretem problemas locais, 
desenvolvam competências empreendedoras e parti-
cipem de redes colaborativas. Esta dimensão é parti-
cularmente importante em territórios onde o empre-
endedorismo aparece, muitas vezes, como resposta à 
escassez de oportunidades, mas pode tornar-se tam-
bém instrumento de criação coletiva de valor.

A partir da articulação entre literatura sobre 
ecossistemas empreendedores, desenvolvimento ter-
ritorial e educação empreendedora, propõe-se um 
modelo conceptual que interpreta a aprendizagem 
empreendedora como processo territorialmente situ-
ado, mediado por redes institucionais, competências 
empreendedoras e dinâmicas colaborativas locais. O 
modelo sintetiza a tese central deste estudo: a educa-
ção empreendedora produz maior impacto transfor-
mador quando integrada aos ecossistemas territoriais 
e às especificidades socioculturais dos territórios.

2.4 Educação empreendedora como infraes-
trutura social

O terceiro conceito autoral proposto é o de edu-
cação empreendedora como infraestrutura social. 
Esta ideia constitui o contributo conceptual mais ori-
ginal do artigo. Defende-se que, em territórios peri-
féricos, a educação empreendedora pode funcionar 
como infraestrutura imaterial de desenvolvimento, ao 
fortalecer redes, competências, confiança, participa-
ção comunitária e articulação institucional.

Tradicionalmente, o conceito de infraestrutura 
é associado a dimensões materiais, como transpor-
tes, energia, comunicações ou equipamentos pú-
blicos. Contudo, em processos de desenvolvimento 
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territorial, também existem infraestruturas sociais: 
redes de cooperação, instituições educativas, capital 
social, cultura colaborativa, capacidade organizativa 
e mecanismos de aprendizagem coletiva. A educação 
empreendedora pode atuar precisamente nesse pla-
no, criando condições para que pessoas, instituições 
e comunidades convertam recursos locais em opor-
tunidades de desenvolvimento.

Esta perspetiva amplia a visão convencional da 
educação empreendedora. Em vez de a compreender 
apenas como formação individual para abrir negó-
cios, propõe-se entendê-la como dispositivo coleti-
vo de fortalecimento territorial. Quando integrada 
a escolas, universidades, Sebrae, municípios, incu-
badoras, políticas públicas e organizações comuni-
tárias, a educação empreendedora pode contribuir 
para criar ecossistemas mais colaborativos, inclusi-
vos e resilientes.

Os dados do GEM Brasil 2024 reforçam esta ne-
cessidade. Embora o país apresente elevada atividade 
empreendedora, a formalização continua limitada: em 
2024, apenas 39,0% dos empreendedores iniciais pos-
suíam CNPJ. Além disso, a geração de ocupações re-
vela forte presença do empreendedor solo: 42,5% dos 
empreendedores novos e 30,8% dos estabelecidos não 
geraram ocupações além da própria. Estes dados mos-
tram que o desafio não é apenas estimular a intenção 
empreendedora, mas criar condições educativas, ins-
titucionais e territoriais para qualificar, formalizar e 
sustentar as iniciativas.

Também a transformação digital reforça esta 
discussão. Segundo o GEM Brasil 2024, 96,2% dos em-
preendedores iniciais já utilizam tecnologias digitais 
ou aplicativos para vender produtos e serviços, e 81,9% 
pretendem ampliar esse uso nos seis meses seguintes. 
Este dado revela oportunidades significativas, mas 
também exige competências, formação, acesso, lite-
racia digital e suporte institucional. A educação em-
preendedora, entendida como infraestrutura social, 
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pode mediar esta transição, evitando que a digitaliza-
ção amplie desigualdades já existentes.

As experiências do 35.º Fipee confirmam esta 
função infraestrutural. O fórum evidenciou que as 
práticas mais consistentes foram aquelas em que es-
colas, universidades, Sebrae, governos e comunidades 
atuaram de forma articulada. A educação empreende-
dora aparece, assim, como mecanismo de conexão en-
tre atores, saberes, políticas e territórios.

2.5 Modelo Sistémico de Educação Empreen-
dedora Territorializada

A partir dos três conceitos anteriores, este arti-
go propõe o Modelo Sistémico de Educação Empreen-
dedora Territorializada. O modelo organiza a tese cen-
tral do estudo: a eficácia da educação empreendedora 
em territórios periféricos depende da sua integração 
sistémica com ecossistemas regionais, redes institu-
cionais e práticas pedagógicas territorializadas.

O modelo articula cinco dimensões principais. 
A primeira é a educação empreendedora situada, que 
constitui o ponto de partida formativo. A segunda 
corresponde às competências empreendedoras, en-
tendidas como capacidades de criatividade, autono-
mia, colaboração, resolução de problemas e ação em 
contextos de complexidade. A terceira dimensão refe-
re-se aos ecossistemas regionais, compostos por es-
colas, universidades, Sebrae, incubadoras, políticas 
públicas e redes territoriais. A quarta dimensão inte-
gra inclusão social e inovação territorial, expressa em 
participação comunitária, inclusão produtiva, econo-
mia criativa e inovação social. A quinta dimensão cor-
responde à transformação territorial sustentável, as-
sociada ao desenvolvimento regional, fortalecimento 
comunitário, sustentabilidade e coesão territorial.

O contexto territorial periférico envolve todo o 
modelo, incluindo valores locais, identidade territorial, 
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capital social, cultura, desigualdade estrutural, vulne-
rabilidade e inovação comunitária. Esta moldura é de-
cisiva: não se trata de aplicar um modelo universal a 
qualquer território, mas de compreender como as prá-
ticas educativas se reconfiguram quando entram em 
diálogo com realidades socioculturais concretas.

Assim, o modelo permite compreender que a 
educação empreendedora situada não atua isolada-
mente. Ela desenvolve competências, fortalece ecos-
sistemas, ativa redes colaborativas, amplia inclusão 
produtiva e pode gerar efeitos territoriais cumulati-
vos. A relação entre educação e território é, portanto, 
circular: a educação transforma o território, mas tam-
bém é transformada por ele.

Esta perspetiva oferece um contributo para a li-
teratura internacional ao propor uma leitura da edu-
cação empreendedora como prática situada, pedago-
gia territorializada e infraestrutura social. Ao fazê-lo, 
o artigo posiciona o Nordeste brasileiro não apenas 
como objeto empírico de análise, mas como espaço 
produtor de conhecimento sobre empreendedorismo, 
educação e desenvolvimento territorial.

Figura 1
Modelo conceptual da educação empreendedora situada e dos ecossiste-
mas territoriais
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O modelo conceptual evidencia uma relação sis-
témica entre educação empreendedora situada, de-
senvolvimento de competências empreendedoras, 
ecossistemas regionais colaborativos e processos de 
desenvolvimento territorial. As relações apresenta-
das não devem ser interpretadas de forma linear, mas 
como dinâmicas interdependentes e mutuamente re-
forçadoras, mediadas por fatores institucionais, cul-
turais e territoriais.

3. METODOLOGIA

3.1 Natureza da investigação

A presente investigação adota uma abordagem 
qualitativa, exploratória e interpretativa, orientada 
para compreender as relações entre educação empre-
endedora situada, ecossistemas regionais e desenvol-
vimento territorial no Nordeste brasileiro. Esta opção 
metodológica é coerente com estudos que procuram 
analisar fenómenos complexos, multidimensionais e 
socialmente construídos, nos quais os significados, as 
práticas institucionais e as dinâmicas territoriais as-
sumem centralidade analítica (Creswell & Poth, 2018).

O estudo parte da compreensão do empreende-
dorismo como fenómeno territorialmente enraizado e 
institucionalmente mediado, assumindo que os pro-
cessos de aprendizagem, inovação e desenvolvimento 
regional emergem da interação entre atores, políticas 
públicas, redes colaborativas, instituições educativas 
e contextos socioculturais específicos. Neste enqua-
dramento epistemológico, privilegia-se uma leitura in-
terpretativa das experiências analisadas, procurando 
identificar padrões, convergências e categorias emer-
gentes relacionadas com educação empreendedora, 
ecossistemas regionais e pedagogias territorializadas.

A escolha da abordagem qualitativa revela-se 
particularmente pertinente em territórios marcados 
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por desigualdades estruturais, informalidade eco-
nómica e forte diversidade sociocultural, onde me-
todologias exclusivamente quantitativas tendem a 
apresentar limitações na compreensão das dinâmicas 
institucionais, comunitárias e educativas. Neste sen-
tido, o estudo procura captar não apenas iniciativas 
formais de empreendedorismo, mas também narrati-
vas, práticas pedagógicas, formas de cooperação ter-
ritorial e processos de construção coletiva de desen-
volvimento.

Do ponto de vista conceptual, a investigação 
sustenta-se em três eixos analíticos centrais desen-
volvidos ao longo do artigo: educação empreende-
dora situada, pedagogias territorializadas e educa-
ção empreendedora como infraestrutura social. Estes 
conceitos orientaram tanto a leitura teórica como a 
interpretação empírica das experiências analisadas.

3.2 Corpus empírico e contexto de análise

O corpus empírico foi constituído a partir das 
experiências apresentadas no 35.º Fórum Internacio-
nal Permanente de Educação para o Empreendedoris-
mo (Fipee), realizado online em junho de 2025 sobre o 
empreendedorismo no Nordeste brasileiro. O evento 
reuniu investigadores, representantes institucionais, 
profissionais da educação, gestores públicos, especia-
listas do Sebrae e atores ligados ao desenvolvimento 
territorial nos estados de Alagoas, Bahia, Pernambu-
co, Rio Grande do Norte e Sergipe.

O Fipee constituiu-se como espaço privilegiado 
de observação científica, circulação de experiências 
e produção de conhecimento sobre educação empre-
endedora e desenvolvimento regional. A diversidade 
territorial e institucional dos participantes permitiu 
reunir evidências relacionadas com políticas públi-
cas, metodologias educativas, estratégias de inclusão 
produtiva, práticas de inovação territorial e formas de 
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articulação entre educação e ecossistemas empreen-
dedores.

O corpus analisado integrou:

•	 relatório sistematizado do fórum;
•	 transcrição das apresentações e intervenções 

realizadas durante o evento;
•	 notas de observação científica produzidas ao 

longo das sessões;
•	 documentos institucionais e materiais de 

apoio apresentados pelos participantes;
•	 evidências relacionadas com programas e ini-

ciativas desenvolvidos nos estados analisados.

As experiências estaduais não foram tratadas 
como estudos de caso em sentido estrito, mas como 
unidades narrativas de evidência interpretadas com-
parativamente. Esta opção metodológica permitiu 
privilegiar uma leitura transversal das experiências, 
identificando convergências, especificidades territo-
riais e padrões emergentes relacionados com educa-
ção empreendedora, ecossistemas regionais e desen-
volvimento territorial.

A relevância empírica do corpus foi reforçada 
pela complementaridade entre os dados do fórum e 
os indicadores apresentados no Global Entrepreneur-
ship Monitor - GEM Brasil 2024, particularmente no 
que se refere à atividade empreendedora, empreende-
dorismo por necessidade, competências percebidas, 
uso de tecnologias digitais e intenções empreendedo-
ras da população brasileira.

3.3 Procedimentos metodológicos

A investigação foi desenvolvida a partir de qua-
tro procedimentos metodológicos complementares: 
análise documental, observação científica, análise 
narrativa e sistematização temática.
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A análise documental incidiu sobre relatórios, 
apresentações, documentos institucionais e materiais 
produzidos no âmbito do 35.º Fipee. Segundo Bowen 
(2009), a análise documental constitui procedimen-
to relevante na investigação qualitativa por permitir 
examinar documentos como fontes sistemáticas de 
evidência, contribuindo para identificação de catego-
rias, discursos e padrões interpretativos. No presente 
estudo, este procedimento possibilitou mapear estra-
tégias educativas, práticas institucionais, políticas 
territoriais e iniciativas relacionadas com empreen-
dedorismo e desenvolvimento regional.

A observação científica foi realizada durante o 
fórum, incidindo sobre interações, discursos, narrati-
vas institucionais e debates produzidos pelos partici-
pantes. Este procedimento permitiu captar dimensões 
contextuais dificilmente acessíveis apenas através de 
documentos escritos, particularmente no que se refe-
re às relações entre educação, território, inclusão pro-
dutiva e redes colaborativas.

A análise narrativa concentrou-se nas experi-
ências apresentadas pelos representantes estaduais. 
Procurou-se compreender como os atores institucio-
nais interpretam os desafios territoriais, estruturam 
estratégias educativas e mobilizam ecossistemas re-
gionais para fortalecimento do empreendedorismo e 
da inovação territorial.

Por fim, procedeu-se à sistematização temática 
das evidências recolhidas. A análise seguiu um pro-
cesso de codificação dedutivo-indutiva, articulando 
categorias derivadas da literatura científica com ca-
tegorias emergentes identificadas no corpus empíri-
co. Este procedimento aproxima-se da análise temá-
tica proposta por Braun e Clarke (2021), entendida 
como método flexível de identificação, organização 
e interpretação de padrões de significado em dados 
qualitativos.

A combinação destes procedimentos permitiu 
construir uma leitura interpretativa e comparativa 
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das experiências analisadas, articulando fundamen-
tação teórica, evidência empírica e sensibilidade 
contextual.

3.4 Categorias analíticas

A análise foi estruturada em torno de cinco cate-
gorias analíticas principais:

1. ecossistemas regionais;
2. educação empreendedora situada;
3. competências empreendedoras;
4. inclusão produtiva e inovação territorial;
5. desenvolvimento territorial sustentável.

A categoria “ecossistemas regionais” procurou 
identificar formas de articulação entre universidades, 
escolas, governos locais, incubadoras, organizações 
de apoio, Sebrae e redes territoriais de inovação. A 
análise centrou-se particularmente nas dinâmicas co-
laborativas e nos mecanismos institucionais de forta-
lecimento do empreendedorismo regional.

A categoria “educação empreendedora situada” 
incidiu sobre metodologias pedagógicas, estratégias 
formativas, aprendizagem experiencial, projeto de vida 
e integração entre educação e território. Procurou-se 
compreender de que forma as iniciativas analisadas in-
corporam práticas pedagógicas territorializadas e sen-
síveis às especificidades socioculturais locais.

A dimensão das “competências empreendedo-
ras” contemplou elementos como criatividade, auto-
nomia, resolução de problemas, colaboração, pensa-
mento crítico e competências socioemocionais. Esta 
categoria permitiu analisar como as experiências edu-
cativas procuram fortalecer capacidades individuais 
e coletivas associadas à ação empreendedora.

A categoria “inclusão produtiva e inovação 
territorial” incidiu sobre práticas relacionadas com 
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economia criativa, economia solidária, participação 
comunitária, empreendedorismo social e valorização 
cultural. O objetivo foi compreender como as inicia-
tivas articulam empreendedorismo, inclusão e de-
senvolvimento local.

Por fim, a categoria “desenvolvimento territorial 
sustentável” procurou identificar evidências relacio-
nadas com fortalecimento comunitário, coesão terri-
torial, sustentabilidade, inovação institucional e am-
pliação das oportunidades económicas e educativas 
nos territórios analisados.

3.5 Validade interpretativa e limitações do 
estudo

A validade interpretativa da investigação foi re-
forçada através da triangulação entre literatura cientí-
fica, análise documental, observação científica, análi-
se narrativa e comparação transversal das experiências 
estaduais. A articulação entre diferentes fontes e pro-
cedimentos metodológicos contribuiu para aumentar 
a consistência analítica e reduzir riscos de interpreta-
ções excessivamente descritivas ou unilaterais.

A integração entre evidências qualitativas do 35.º 
Fipee e indicadores do GEM Brasil 2024 permitiu igual-
mente ampliar a robustez interpretativa do estudo, ar-
ticulando leitura territorial, dados empíricos e tendên-
cias nacionais do empreendedorismo brasileiro.

Contudo, a investigação apresenta limitações 
inerentes à sua natureza qualitativa e exploratória. O 
estudo baseia-se predominantemente em narrativas 
institucionais, documentos e observação científica 
associada a um evento académico, não incluindo en-
trevistas aprofundadas, acompanhamento longitudi-
nal ou mensuração direta dos impactos das iniciativas 
analisadas.

Além disso, as experiências estudadas corres-
pondem a realidades territoriais específicas e não 
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permitem generalizações estatísticas para o conjunto 
do Nordeste brasileiro. Ainda assim, o estudo ofere-
ce contributos relevantes para compreensão das re-
lações entre educação empreendedora, ecossistemas 
regionais e desenvolvimento territorial, particular-
mente ao evidenciar a importância das pedagogias 
territorializadas, das redes colaborativas e da edu-
cação empreendedora como infraestrutura social em 
territórios historicamente vulnerabilizados.

4 CONTEXTO REGIONAL: empreendedorismo 
no Nordeste brasileiro

O Nordeste brasileiro ocupa posição estratégica no 
contexto económico, social e territorial da América La-
tina. Composto por nove estados e reunindo aproxima-
damente um quarto da população brasileira, o território 
nordestino caracteriza-se por elevada diversidade cul-
tural, ambiental e produtiva, coexistindo com profundas 
assimetrias históricas relacionadas com rendimento, in-
fraestrutura, educação e oportunidades económicas. Ao 
longo das últimas décadas, contudo, a região tem evi-
denciado crescente dinamismo económico, diversifica-
ção produtiva e emergência de novos ecossistemas re-
gionais de empreendedorismo e inovação.

Esta transformação ocorre num contexto mar-
cado por tensões estruturais. Por um lado, persistem 
desafios associados à informalidade laboral, vulne-
rabilidade socioeconómica, desigualdade territorial 
e fragilidade institucional. Por outro, observam-se 
processos de expansão universitária, interiorização 
do ensino superior, fortalecimento de políticas públi-
cas, ampliação das redes de inovação e crescimento 
de setores económicos estratégicos. Estas dinâmicas 
contribuem para reconfigurar o papel do empreende-
dorismo no desenvolvimento regional.

Os dados do Global Entrepreneurship Moni-
tor - GEM Brasil 2024 evidenciam a centralidade do 
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empreendedorismo na realidade brasileira. O rela-
tório indica que 33,4% da população adulta do país 
está envolvida em negócios iniciais ou estabelecidos, 
correspondendo a cerca de 46,9 milhões de empre-
endedores. O Brasil apresenta ainda níveis elevados 
de intenção empreendedora: 49,8% dos não empre-
endedores afirmam pretender iniciar um negócio nos 
próximos três anos.

Embora o GEM não apresente todos os indica-
dores desagregados por estado nordestino, os dados 
nacionais ajudam a compreender tendências particu-
larmente relevantes para a região. 

Em 2024, cerca de 45% dos empreendedores ini-
ciais afirmaram ter iniciado um negócio por necessi-
dade, refletindo o aumento da instabilidade laboral 
e da escassez de oportunidades formais de emprego. 
Esta realidade adquire especial significado no Nor-
deste brasileiro, onde o empreendedorismo frequen-
temente surge articulado a estratégias de sobrevi-
vência económica, inclusão produtiva e adaptação às 
condições territoriais existentes.

Ao mesmo tempo, os indicadores do GEM reve-
lam elevado nível de autoperceção empreendedora. 
Aproximadamente 67,4% da população adulta brasi-
leira considera possuir conhecimentos, habilidades e 
experiência para iniciar um negócio. Este dado sugere 
a existência de importante capital empreendedor po-
tencial, cuja concretização depende da capacidade de 
articulação entre educação, ecossistemas regionais, 
políticas públicas e oportunidades territoriais.

No Nordeste brasileiro, esta articulação assu-
me características específicas. A literatura sobre em-
preendedorismo regional demonstra que territórios 
marcados por desigualdades estruturais tendem a de-
senvolver formas de empreendedorismo fortemente 
associadas à proximidade comunitária, à utilização de 
recursos locais, às redes sociais e às dinâmicas terri-
toriais (Jardim, 2020). Nestes contextos, o empreen-
dedorismo ultrapassa frequentemente a dimensão 
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estritamente empresarial, assumindo funções relacio-
nadas com inclusão social, fortalecimento comunitá-
rio, valorização cultural e inovação territorial.

As experiências analisadas no Fipee confirmam 
esta leitura. O relatório do evento evidencia que o em-
preendedorismo nordestino se encontra fortemente 
ligado a setores como turismo sustentável, energias 
renováveis, agronegócio familiar, bioeconomia, eco-
nomia criativa e tecnologia. Estas áreas revelam a 
crescente valorização dos recursos territoriais e das 
potencialidades locais como base para estratégias de 
desenvolvimento regional.

A expansão das energias renováveis constitui 
exemplo particularmente expressivo destas transfor-
mações. Estados como Bahia, Rio Grande do Norte e 
Ceará tornaram-se referências nacionais na produção 
de energia eólica e solar, atraindo investimentos e es-
timulando processos de inovação tecnológica, qua-
lificação profissional e desenvolvimento económico 
regional. Do mesmo modo, o turismo sustentável e a 
economia criativa têm impulsionado iniciativas em-
preendedoras relacionadas com património cultural, 
gastronomia, artesanato, audiovisual e identidade 
territorial.

O agronegócio familiar e a bioeconomia assu-
mem igualmente relevância crescente, sobretudo em 
territórios rurais e semiáridos. A valorização da agri-
cultura familiar, das cadeias curtas de comercialização 
e dos produtos regionais favorece o fortalecimento de 
economias locais e de redes cooperativas territoriali-
zadas. Nestes contextos, o empreendedorismo apare-
ce frequentemente associado à economia solidária, à 
cooperação comunitária e à inovação de base local.

Outro elemento relevante refere-se à transfor-
mação digital dos ecossistemas empreendedores. Se-
gundo o GEM Brasil 2024, 96,2% dos empreendedores 
iniciais utilizam tecnologias digitais ou aplicativos 
para comercialização de produtos e serviços, en-
quanto 81,9% pretendem ampliar esse uso nos meses 
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seguintes. Esta tendência evidencia a crescente digi-
talização do empreendedorismo brasileiro, incluindo 
territórios historicamente afastados dos grandes cen-
tros tecnológicos.

Contudo, a expansão digital convive com limi-
tações estruturais importantes. O acesso desigual à 
conectividade, à qualificação tecnológica e aos me-
canismos de financiamento continua a dificultar a 
consolidação de iniciativas inovadoras em muitos ter-
ritórios nordestinos. Além disso, os dados do GEM re-
velam baixa formalização dos negócios: apenas 39,0% 
dos empreendedores iniciais possuíam CNPJ em 2024. 
Este dado reforça a importância de políticas de apoio, 
educação empreendedora e fortalecimento institucio-
nal para sustentabilidade dos ecossistemas regionais.

A literatura sobre regiões empreendedoras sus-
tenta precisamente que o desenvolvimento territorial 
depende não apenas de recursos económicos, mas tam-
bém da capacidade de articulação entre universidades, 
escolas, governos locais, incubadoras, organizações de 
apoio, capital humano e redes colaborativas (Guerrero 
et al., 2020; Jardim, 2020). Nesta perspetiva, os ecossis-
temas empreendedores são compreendidos como sis-
temas territoriais integrados, nos quais aprendizagem, 
inovação, governança e desenvolvimento regional se 
encontram profundamente interdependentes.

No Nordeste brasileiro, instituições como Se-
brae, universidades públicas, institutos federais, 
parques tecnológicos, hubs de inovação e governos 
estaduais desempenham papel estratégico na conso-
lidação destes ecossistemas. O 35.º Fipee evidenciou 
crescente expansão de programas de incubação, ace-
leração de startups, formação empreendedora, inova-
ção pública e articulação entre educação e território. 
Contudo, os níveis de maturidade institucional per-
manecem desiguais entre estados e municípios.

É neste quadro que a educação empreendedora 
assume relevância estratégica. Em territórios marca-
dos por vulnerabilidades históricas, a formação em-
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preendedora pode contribuir para fortalecer com-
petências, ampliar capacidades de ação e consolidar 
redes territoriais de inovação. Quando articulada aos 
ecossistemas locais e às especificidades sociocultu-
rais dos territórios, a educação empreendedora tende 
a produzir efeitos que ultrapassam a criação de negó-
cios, favorecendo inclusão produtiva, protagonismo 
juvenil e fortalecimento comunitário.

O Nordeste brasileiro apresenta, assim, caracte-
rísticas particularmente relevantes para reflexão so-
bre empreendedorismo, educação e desenvolvimento 
territorial. A coexistência entre desigualdades persis-
tentes e forte capacidade de inovação local transfor-
ma a região num espaço privilegiado para compreen-
der como práticas educativas, ecossistemas regionais 
e redes institucionais podem contribuir para constru-
ção de formas mais inclusivas e territorialmente en-
raizadas de desenvolvimento empreendedor.

5 RESULTADOS: evidências do 35.º Fipee

A análise das experiências apresentadas no Fi-
pee permitiu identificar dinâmicas emergentes rela-
cionadas com educação empreendedora, ecossiste-
mas regionais, inclusão produtiva e desenvolvimento 
territorial no Nordeste brasileiro. Embora os estados 
analisados apresentem contextos institucionais e so-
cioeconómicos distintos, observaram-se convergên-
cias significativas na forma como a educação empre-
endedora vem sendo mobilizada como estratégia de 
fortalecimento territorial e construção de capacida-
des locais.

As evidências recolhidas sugerem que as inicia-
tivas de maior consistência não são necessariamen-
te aquelas centradas apenas na criação de empresas, 
mas as que conseguem articular práticas pedagógi-
cas, redes institucionais, participação comunitária e 
valorização das especificidades territoriais. Em vez 
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de modelos padronizados de formação empreende-
dora, as experiências analisadas apontam para abor-
dagens territorializadas, colaborativas e socialmente 
orientadas.

A interpretação dos resultados foi organizada 
em quatro dimensões principais: (i) fortalecimento 
dos ecossistemas regionais; (ii) educação empreen-
dedora e desenvolvimento de competências; (iii) in-
clusão produtiva e inovação territorial; e (iv) desafios 
estruturais e limites institucionais.

5.1 Ecossistemas regionais e articulação ins-
titucional

Um dos aspetos mais evidentes nas experiências 
analisadas refere-se ao fortalecimento progressivo 
dos ecossistemas empreendedores regionais. Em di-
ferentes estados nordestinos observou-se crescente 
articulação entre universidades, escolas, Sebrae, go-
vernos estaduais, municípios, incubadoras, organiza-
ções comunitárias e iniciativas privadas ligadas à ino-
vação e ao empreendedorismo.

Mais do que estruturas formais isoladas, os ecos-
sistemas apresentados no Fipee revelam dinâmicas 
baseadas em cooperação institucional, redes territo-
riais e articulação entre educação e desenvolvimento 
local. Esta tendência confirma a perspetiva defendida 
por Jardim (2020), segundo a qual regiões empreende-
doras dependem da interação sistémica entre capital 
humano, políticas públicas, instituições educativas e 
cultura colaborativa.

No caso de Alagoas, destacou-se a consolidação 
de iniciativas ligadas ao turismo, economia do mar, 
agronegócio familiar e economia criativa. As interven-
ções evidenciaram o papel estratégico do Sebrae e das 
políticas estaduais de inovação na dinamização de pe-
quenos negócios e projetos territoriais. Contudo, mais 
relevante do que a descrição setorial foi a perceção de 
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que o desenvolvimento empreendedor depende da 
capacidade de integrar atores institucionais, recursos 
locais e estratégias de formação.

Na Bahia, particularmente no contexto de Ala-
goinhas, observou-se forte valorização das redes ter-
ritoriais e da economia solidária. As experiências ana-
lisadas indicam que os ecossistemas locais tendem a 
fortalecer-se quando articulam cultura, identidade 
territorial, participação comunitária e empreendedo-
rismo criativo. Neste caso, o empreendedorismo as-
sume função de mediação entre inclusão produtiva e 
valorização cultural.

Pernambuco apresentou um nível mais eleva-
do de articulação entre educação, políticas públicas 
e desenvolvimento regional. As iniciativas analisadas 
revelaram uma abordagem sistémica, integrando edu-
cação integral, competências socioemocionais, proje-
to de vida e empreendedorismo no quadro das polí-
ticas educativas estaduais. A centralidade atribuída à 
formação humana sugere compreensão ampliada do 
empreendedorismo como processo educativo e terri-
torial, e não apenas económico.

Os resultados mostram ainda que os ecossistemas 
regionais nordestinos se encontram em diferentes níveis 
de maturidade institucional. Enquanto alguns territó-
rios apresentam estruturas mais consolidadas de apoio 
ao empreendedorismo, outros permanecem fortemen-
te dependentes de lideranças específicas e iniciativas 
pontuais. Ainda assim, a tendência dominante aponta 
para ampliação das redes colaborativas e maior integra-
ção entre educação, inovação e governança territorial.

5.2 Educação empreendedora situada e de-
senvolvimento de competências

A educação empreendedora emergiu como eixo 
transversal das experiências analisadas, particularmen-
te no que se refere ao desenvolvimento de competên-
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cias, protagonismo juvenil e articulação entre aprendi-
zagem e território. Em praticamente todos os estados 
representados no Fipee identificou-se deslocamento 
conceptual importante: o empreendedorismo deixou de 
ser entendido apenas como preparação para criação de 
negócios e passou a ser associado ao desenvolvimento 
humano, à autonomia e à capacidade de ação.

As práticas observadas aproximam-se do con-
ceito de educação empreendedora situada proposto 
neste estudo. As iniciativas mais consistentes foram 
precisamente aquelas que relacionaram metodolo-
gias ativas, aprendizagem experiencial e resolução de 
problemas concretos com as realidades socioculturais 
dos estudantes e dos territórios.

No Rio Grande do Norte, destacou-se o Projeto 
Despertar, desenvolvido em parceria com o Sebrae, 
bem como as olimpíadas empreendedoras dirigidas 
a estudantes da educação básica. Mais do que incen-
tivar comportamentos empresariais, as experiências 
analisadas procuraram fortalecer criatividade, prota-
gonismo juvenil, competências socioemocionais e ca-
pacidade de intervenção comunitária.

A interpretação das evidências sugere que estas 
iniciativas funcionam como dispositivos de mobiliza-
ção social e educativa, especialmente em territórios 
marcados por vulnerabilidade juvenil e escassez de 
oportunidades. O empreendedorismo aparece, neste 
contexto, como linguagem pedagógica capaz de for-
talecer autoestima, participação e construção de pro-
jetos de vida.

As experiências pernambucanas reforçaram esta 
dimensão. A articulação entre educação integral, pro-
jeto de vida e metodologias ativas evidenciou forte 
preocupação com desenvolvimento de competências 
transversais, aprendizagem colaborativa e resolução 
de problemas reais. Observou-se que o empreendedo-
rismo é trabalhado menos como disciplina isolada e 
mais como eixo estruturante da formação humana e 
cidadã.
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No caso de Sergipe, destacou-se o processo de 
institucionalização curricular da educação empreen-
dedora no ensino médio. A implementação formal da 
disciplina de empreendedorismo revelou preocupação 
com formação docente, interdisciplinaridade e integra-
ção entre aprendizagem empreendedora e desenvolvi-
mento territorial. A relevância desta experiência reside 
não apenas na introdução curricular do tema, mas na 
tentativa de consolidar uma cultura educativa mais co-
nectada aos desafios contemporâneos dos territórios.

Os resultados indicam ainda que o desenvolvi-
mento de competências empreendedoras está forte-
mente associado a competências socioemocionais e 
relacionais. Criatividade, autonomia, colaboração, 
pensamento crítico, resiliência e resolução de pro-
blemas surgiram de forma recorrente nas experiên-
cias analisadas. Esta evidência converge com Jardim 
(2021), ao destacar que as competências empreende-
doras devem ser compreendidas como capacidades 
amplas de ação em contextos complexos, e não ape-
nas como competências empresariais.

5.3 Inclusão produtiva, inovação territorial e 
criatividade comunitária

Outro resultado particularmente relevante refe-
re-se à forte presença da dimensão social e territorial 
do empreendedorismo nas experiências analisadas. 
Em diferentes contextos nordestinos, identificaram-
-se iniciativas que articulam empreendedorismo, in-
clusão produtiva, valorização cultural e participação 
comunitária.

Na Bahia, a economia solidária e a economia 
criativa surgiram como estratégias centrais de desen-
volvimento local. As experiências analisadas mostra-
ram que iniciativas empreendedoras ligadas à cultura, 
ao artesanato, à gastronomia e às redes comunitárias 
possuem elevada capacidade de mobilização territo-
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rial. Neste caso, o empreendedorismo funciona não 
apenas como mecanismo económico, mas também 
como processo de afirmação identitária e fortaleci-
mento das relações comunitárias.

Em Alagoas, setores como turismo sustentável, 
economia do mar e economia criativa foram apresen-
tados como oportunidades estratégicas para geração 
de emprego e dinamização territorial. Contudo, as evi-
dências sugerem que o diferencial competitivo destes 
setores reside precisamente na articulação entre re-
cursos locais, cultura territorial e redes colaborativas.

As experiências do Rio Grande do Norte eviden-
ciaram igualmente preocupação com diversidade e 
inclusão. A incorporação de grupos historicamente 
marginalizados em iniciativas de educação empreen-
dedora revela compreensão ampliada do empreende-
dorismo como instrumento de participação social e 
democratização de oportunidades.

Estes resultados permitem interpretar o empre-
endedorismo nordestino para além da lógica tradicio-
nal da competitividade empresarial. Em muitos casos, 
empreender aparece associado à criação de respostas 
coletivas para desafios territoriais, à valorização de 
recursos locais e à construção de alternativas econó-
micas mais inclusivas.

As evidências analisadas reforçam, assim, a 
pertinência do conceito de educação empreendedo-
ra como infraestrutura social. As experiências mais 
consistentes foram precisamente aquelas capazes de 
fortalecer redes, ampliar capital social, conectar ins-
tituições e criar ambientes colaborativos de aprendi-
zagem e inovação territorial.

5.4 Desafios estruturais e limites institucionais

Apesar das potencialidades identificadas, os re-
sultados também evidenciaram desafios persistentes 
para consolidação dos ecossistemas regionais e expan-
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são da educação empreendedora no Nordeste brasileiro.
O acesso limitado a financiamento e capital de 

risco foi apontado de forma recorrente como obstácu-
lo para sustentabilidade de iniciativas empreendedo-
ras, sobretudo em territórios com menor capacidade 
institucional. Pequenos negócios, startups e projetos 
de inovação frequentemente enfrentam dificuldades 
relacionadas com acesso a crédito, formalização e 
continuidade das ações.

Outro desafio relevante refere-se à necessidade 
de maior integração entre sistemas educativos, univer-
sidades, setor produtivo e políticas públicas territoriais. 
Embora tenham sido identificadas experiências signifi-
cativas de cooperação institucional, muitos ecossiste-
mas regionais ainda apresentam reduzida articulação 
sistémica, dificultando transformação do conhecimen-
to em desenvolvimento territorial mais estruturado.

As desigualdades educacionais e territoriais 
continuam igualmente a limitar a expansão das inicia-
tivas. A sustentabilidade dos programas de educação 
empreendedora depende frequentemente de lideran-
ças específicas, projetos temporários ou recursos ins-
titucionais instáveis. Em alguns casos, observou-se 
fragilidade na formação docente e dificuldade de inte-
gração curricular das metodologias empreendedoras.

Também a consolidação de pedagogias territo-
rializadas enfrenta desafios importantes. A adaptação 
curricular, a interdisciplinaridade, o reconhecimento 
institucional e a articulação entre educação e territó-
rio continuam a exigir investimento político, institu-
cional e pedagógico.

Apesar destas limitações, as experiências anali-
sadas revelam crescente capacidade de construção de 
ecossistemas colaborativos e estratégias territorializa-
das de desenvolvimento empreendedor. Os resultados 
sugerem que práticas educativas conectadas às realida-
des locais e integradas a redes institucionais possuem 
maior potencial para fortalecer inclusão produtiva, 
participação comunitária e desenvolvimento regional.
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Tabela 1
Síntese comparativa das experiências estaduais apresentadas no 35.º Fipee

Estado Foco principal Estratégias 
educativas

Efeitos 
identificados

Principais 
desafios

Alagoas
Turismo, 
economia do 
mar e inovação

Parcerias institucionais 
e articulação territorial

Fortalecimento 
territorial e diversi-
ficação económica

Financiamento e 
integração univer-
sidade-território

Rio Grande 
do Norte

Juventude e 
inclusão

Projeto Despertar 
e olimpíadas 
empreendedoras

Protagonismo 
juvenil e inclusão 
produtiva

Continuidade 
institucional

Pernambuco
Educação 
integral e 
projeto de vida

Metodologias ativas 
e competências 
socioemocionais

Participação 
escolar e formação 
cidadã

Infraestrutura e 
desigualdades 
educacionais

Sergipe
Instituciona-
lização curri-
cular

Disciplina de empreen-
dedorismo e formação 
docente

Consolidação da 
cultura empreen-
dedora

Sustentabilidade 
das políticas

Bahia
Economia 
solidária e 
criativa

Redes territoriais e 
valorização cultural

Inclusão 
comunitária e 
fortalecimento 
identitário

Ampliação das 
redes de apoio

Fonte: Elaboração própria com base no 35.º Fipee.

6 DISCUSSÃO

Os resultados analisados evidenciam que o em-
preendedorismo no Nordeste brasileiro não pode ser 
compreendido apenas a partir de abordagens centra-
das na criação de empresas ou na racionalidade eco-
nómica de mercado. As experiências apresentadas no 
35.º Fipee revelam dinâmicas territoriais complexas, 
nas quais educação, redes institucionais, inclusão 
produtiva e desenvolvimento regional se articulam de 
forma interdependente. Neste sentido, o estudo refor-
ça a necessidade de interpretar o empreendedorismo 
como fenómeno situado, relacional e institucional-
mente mediado.

As evidências observadas convergem com a li-
teratura contemporânea sobre ecossistemas empre-
endedores, particularmente no que se refere ao papel 
das redes colaborativas, da governança territorial e 
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do capital social na promoção do desenvolvimento 
regional (Guerrero et al., 2020; Stam, 2015). Contudo, 
os resultados também revelam especificidades fre-
quentemente subestimadas pelos modelos dominan-
tes produzidos em contextos urbano-industriais de 
elevada densidade tecnológica e forte disponibilida-
de de capital financeiro.

Enquanto parte significativa da literatura inter-
nacional privilegia ecossistemas centrados em star-
tups tecnológicas, venture capital e inovação empre-
sarial, os casos nordestinos analisados evidenciam 
territórios marcados por informalidade económica, 
desigualdade estrutural, redes comunitárias e forte 
valorização da cultura local. Esta constatação apro-
xima-se da crítica desenvolvida por Jardim (2020), ao 
defender que regiões empreendedoras dependem de 
processos territorialmente enraizados, nos quais capi-
tal humano, cultura colaborativa, políticas públicas e 
identidade regional desempenham papel estruturante.

Neste quadro, a educação empreendedora situa-
da emerge como contributo para o fortalecimento dos 
ecossistemas regionais. As experiências analisadas 
sugerem que práticas pedagógicas baseadas em me-
todologias ativas, aprendizagem experiencial, projeto 
de vida e resolução de problemas concretos produzem 
maior relevância quando articuladas às realidades 
socioculturais dos territórios. Esta evidência reforça 
as perspetivas de Nabi et al. (2017), Fayolle (2013) e 
Jardim e Sousa (2023), segundo as quais a eficácia da 
educação empreendedora depende da integração en-
tre aprendizagem, experiência e contexto.

Ao mesmo tempo, os resultados permitem pro-
blematizar modelos formativos excessivamente pa-
dronizados e orientados apenas pela competitivida-
de individual. Nos territórios analisados, a formação 
empreendedora assume dimensões mais amplas, rela-
cionadas com participação comunitária, inclusão pro-
dutiva, fortalecimento identitário e desenvolvimento 
local. O empreendedorismo aparece, assim, menos 
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como finalidade exclusivamente económica e mais 
como prática coletiva de construção de respostas aos 
desafios territoriais.

Esta interpretação aproxima-se das abordagens 
de empreendedorismo transformador e das pedago-
gias críticas da aprendizagem, que defendem a cen-
tralidade da participação, da experiência e da con-
textualização sociocultural nos processos educativos 
(Freire, 1996; Mezirow, 1997). No caso nordestino, as 
experiências analisadas revelam que a aprendizagem 
empreendedora tende a adquirir maior significado 
quando vinculada aos problemas concretos das co-
munidades, às identidades locais e às dinâmicas cola-
borativas dos territórios.

Neste sentido, as pedagogias territorializadas 
constituem um dos principais contributos conceptu-
ais do estudo. Diferentemente de abordagens descon-
textualizadas, estas pedagogias reconhecem o territó-
rio como dimensão epistemológica, cultural e política 
da aprendizagem. O desenvolvimento de competên-
cias empreendedoras deixa de ser concebido apenas 
como aquisição de capacidades empresariais e passa a 
envolver processos de construção coletiva de conheci-
mento, participação social e mobilização comunitária.

A análise das experiências estaduais evidencia 
ainda que práticas educativas isoladas tendem a apre-
sentar menor capacidade de continuidade e impacto 
quando não integradas em ecossistemas colaborati-
vos envolvendo escolas, universidades, municípios, 
incubadoras, organizações comunitárias e políticas 
públicas territoriais. Em contrapartida, as iniciativas 
mais consistentes foram precisamente aquelas que 
demonstraram maior articulação entre dimensões 
educativas, institucionais e territoriais.

Esta constatação reforça a pertinência do mo-
delo conceptual proposto no estudo, segundo o qual 
a transformação territorial resulta da interação sisté-
mica entre educação empreendedora situada, com-
petências empreendedoras, ecossistemas regionais e 
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redes colaborativas. A aprendizagem empreendedora 
não deve, portanto, ser interpretada como processo 
individual isolado, mas como prática social mediada 
por instituições, políticas públicas, cultura local e re-
lações comunitárias.

Os resultados também evidenciam a relevância 
da dimensão político-institucional para consolidação 
dos ecossistemas regionais. As experiências analisa-
das sugerem que governança multinível, cooperação 
interinstitucional e capacidade local de articulação 
constituem fatores decisivos para sustentabilidade 
das iniciativas. Esta interpretação converge com as 
perspetivas de smart governance e place-based deve-
lopment, ao destacar que o desenvolvimento regional 
depende da capacidade dos territórios de coordenar 
recursos, atores e estratégias de forma integrada.

Neste domínio, os contributos de Jardim so-
bre municípios empreendedores reforçam a impor-
tância das redes colaborativas, da governança terri-
torial e das políticas públicas locais na dinamização 
dos ecossistemas regionais. Os resultados sugerem 
que o fortalecimento do empreendedorismo regional 
exige mais do que incentivos económicos isolados, 
dependendo igualmente da capacidade institucional 
dos territórios para criar ambientes colaborativos de 
aprendizagem, inovação e participação social.

Outro aspeto particularmente relevante refere-
-se à valorização da criatividade comunitária, da eco-
nomia solidária e da inclusão produtiva nas experiên-
cias analisadas. 

Diferentemente de modelos centrados apenas 
na competitividade empresarial, muitas iniciativas 
nordestinas associam empreendedorismo a cultura 
local, participação social e fortalecimento comunitá-
rio. Esta dinâmica revela especificidades importantes 
de territórios marcados por desigualdades persisten-
tes, nos quais sobrevivência económica, identidade 
territorial e cooperação comunitária coexistem de 
forma interdependente.
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Ao posicionar o Nordeste brasileiro como espa-
ço de aprendizagem territorializada e inovação pe-
dagógica, o estudo amplia a visibilidade das expe-
riências latino-americanas no campo da educação 
empreendedora. As evidências analisadas sugerem 
que territórios historicamente vulnerabilizados não 
devem ser interpretados apenas como espaços de 
carência, mas também como produtores de conheci-
mento, criatividade social e alternativas sustentáveis 
de desenvolvimento.

Neste sentido, o artigo oferece contributos para 
três debates contemporâneos. Primeiro, amplia a 
compreensão do empreendedorismo como fenóme-
no territorialmente situado e institucionalmente me-
diado. Segundo, reforça a necessidade de abordagens 
pedagógicas adaptadas às realidades locais e cultu-
ralmente contextualizadas. Terceiro, contribui para 
consolidar perspetivas latino-americanas no campo 
dos ecossistemas empreendedores e do desenvolvi-
mento territorial.

Do ponto de vista conceptual, o principal con-
tributo do estudo consiste em defender a educação 
empreendedora como infraestrutura social de desen-
volvimento territorial. Esta perspetiva permite ultra-
passar leituras restritivas da educação empreendedora 
como mera preparação para o mercado, reconhecen-
do o seu potencial para fortalecer redes comunitárias, 
ampliar capacidades coletivas e dinamizar processos 
de inovação territorial.

Assim, o Nordeste brasileiro emerge não apenas 
como objeto empírico de análise, mas como espaço 
produtor de conhecimento sobre empreendedorismo, 
aprendizagem e desenvolvimento territorial em con-
textos marcados por elevada diversidade sociocultu-
ral e desafios estruturais persistentes.
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7 CONCLUSÃO

O presente estudo analisou o papel da educação 
empreendedora no fortalecimento dos ecossistemas 
empreendedores e nos processos de desenvolvimento 
territorial do Nordeste brasileiro, a partir das experi-
ências apresentadas no Fipee. Os resultados eviden-
ciaram que as dinâmicas empreendedoras observadas 
na região não podem ser interpretadas exclusivamen-
te por modelos centrados na criação de empresas ou 
na racionalidade económica de mercado. Pelo contrá-
rio, as experiências analisadas revelam formas de em-
preendedorismo profundamente influenciadas pelas 
especificidades socioculturais, institucionais e terri-
toriais dos contextos locais.

A investigação demonstrou que as iniciativas 
com maior capacidade de continuidade e impacto são 
aquelas que articulam práticas pedagógicas ativas, 
desenvolvimento de competências empreendedoras, 
redes institucionais colaborativas e valorização das 
identidades territoriais. A articulação entre escolas, 
universidades, municípios, Sebrae, incubadoras e or-
ganizações comunitárias revelou-se particularmente 
relevante para consolidação de ecossistemas regio-
nais mais integrados e colaborativos.

Neste sentido, o estudo reforça a ideia de que a 
educação empreendedora adquire maior relevância 
quando se encontra vinculada às realidades concre-
tas dos territórios e às necessidades das comunida-
des. Mais do que simples preparação para o mercado, 
a aprendizagem empreendedora surge como proces-
so de fortalecimento humano, participação social e 
mobilização territorial. As experiências analisadas 
mostram que criatividade, autonomia, protagonismo 
juvenil, cooperação e resolução de problemas locais 
constituem dimensões centrais das práticas educati-
vas mais consistentes.

Do ponto de vista conceptual, o artigo propõe 
três contributos articulados. O primeiro consiste no 
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conceito de educação empreendedora situada, en-
tendido como abordagem pedagógica que integra 
aprendizagem empreendedora, território e contex-
to sociocultural. O segundo refere-se às pedagogias 
territorializadas, que reconhecem o território como 
dimensão epistemológica, cultural e política da for-
mação empreendedora. O terceiro - e principal contri-
buto conceptual do estudo - consiste em compreen-
der a educação empreendedora como infraestrutura 
social de desenvolvimento territorial, capaz de forta-
lecer redes colaborativas, ampliar capital social e di-
namizar processos de inovação local.

O modelo conceptual desenvolvido reforça a 
ideia de que a mudança territorial não resulta de fa-
tores isolados, mas da interação sistémica entre edu-
cação, competências, instituições, políticas públicas 
e ecossistemas regionais. Assim, a aprendizagem em-
preendedora deve ser compreendida como prática 
social mediada por relações territoriais, dinâmicas 
comunitárias e estruturas colaborativas de apoio ao 
desenvolvimento.

A investigação contribui igualmente para am-
pliar a visibilidade das experiências latino-america-
nas no debate internacional sobre empreendedorismo 
e educação empreendedora. Ao posicionar o Nordeste 
brasileiro como espaço de aprendizagem territoriali-
zada, inovação pedagógica e criatividade comunitá-
ria, o estudo procura contrariar leituras que reduzem 
territórios historicamente vulnerabilizados a espaços 
de carência estrutural. As evidências analisadas suge-
rem, pelo contrário, que estes territórios podem cons-
tituir laboratórios relevantes de inovação educativa, 
cooperação institucional e construção de alternativas 
sustentáveis de desenvolvimento.

Do ponto de vista das políticas públicas, os re-
sultados indicam a necessidade de fortalecer estra-
tégias integradas de educação empreendedora, go-
vernança territorial e desenvolvimento regional. A 
consolidação de ecossistemas colaborativos exige 
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investimento continuado em formação docente, me-
todologias ativas, incubação regional, redes de inova-
ção e articulação entre sistemas educativos, universi-
dades, municípios e organizações comunitárias. Além 
disso, impõe-se ampliar políticas de inclusão produ-
tiva e democratização do acesso a oportunidades em-
preendedoras, sobretudo para jovens e grupos social-
mente vulneráveis.

Naturalmente que esta investigação apresenta li-
mitações inerentes à sua natureza qualitativa e explora-
tória. O estudo baseou-se predominantemente na aná-
lise documental, observação e sistematização temática 
das experiências apresentadas no Fipee, não incluindo 
entrevistas aprofundadas, acompanhamento longitu-
dinal ou avaliação direta dos impactos das iniciativas 
analisadas. Futuras investigações poderão aprofundar 
estas dimensões através de estudos comparativos in-
ternacionais, análises longitudinais e desenvolvimen-
to de indicadores específicos para avaliação dos efei-
tos territoriais da educação empreendedora.

Como agenda futura, destaca-se a relevância de 
observatórios regionais de educação empreendedora, 
redes internacionais de investigação sobre ecossiste-
mas territoriais e modelos avaliativos mais sensíveis 
às especificidades socioculturais dos territórios la-
tino-americanos. Iniciativas como a criação de uma 
Cátedra de Educação Empreendedora e o desenvolvi-
mento de programas especializados de formação su-
perior poderão contribuir para consolidação científi-
ca e institucional deste campo de investigação.

Em síntese, o Nordeste brasileiro evidencia que 
territórios marcados por desigualdades históricas po-
dem simultaneamente constituir espaços de aprendi-
zagem coletiva, criatividade comunitária e renovação 
dos ecossistemas regionais. Neste contexto, a educa-
ção empreendedora afirma-se não apenas como es-
tratégia pedagógica, mas como infraestrutura crítica 
de desenvolvimento humano, coesão territorial e ino-
vação socialmente orientada.
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